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ATA DA TRIGÉSIMA (30ª) SESSÃO ORDINÁRIA 

 

Presidida pelo Sr. Vereador João Antônio Pires Gonçalves; 

secretariada pelo Sr. Vereador Waldemar Marcurio Filho.  

 

Aos vinte e seis dias do mês de setembro do ano dois mil e 

dezesseis realizou-se na Sala das Sessões "Vereador Santo Róttoli", 

da Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo Sr. Vereador 

João Antônio Pires Gonçalves; secretariada pelo Sr. Vereador 

Waldemar Marcurio Filho, a Trigésima (30ª) Sessão Ordinária do 

Quarto (4º) Ano da Décima Sexta (16ª) Legislatura da Câmara 

Municipal de Mogi Mirim, previamente programada e devidamente 

convocada nos termos da Relação da Matéria, datada de 23 de 

setembro de 2016. Às 18h30, feita a primeira chamada nominal dos 

Srs. Vereadores pelo 1º Secretário, nos termos do disposto no 

Artigo 109, da Resolução nº 276, de 2010 (Regimento Interno 

vigente) e se constatando haver número legal para o início dos 

trabalhos, conforme dispõe o Artigo 106, da já citada Resolução, eis 

que se encontravam presentes os Srs. Vereadores: Ary Augusto 

Reis de Macedo (01), Benedito José do Couto (02), Cinoê Duzo 

(03), Daniel Gasparini dos Santos (04), João Antônio Pires 

Gonçalves (05), Jorge Setoguchi (06), Laércio Rocha Pires (07), 

Luís Roberto Tavares (08), Luiz Antônio Guarnieri (09), Luzia 

Cristina Côrtes Nogueira (10), Manoel Eduardo Pereira da Cruz 

Palomino (11), Marcos Bento Alves de Godoy (12), Maria Helena 

Scudeler de Barros (13), Osvaldo Aparecido Quaglio (14), Paulo 

Sérgio de Souza (15), Waldemar Marcurio Filho (16) e, ausente, 

Leonardo David Zaniboni (17), conforme, aliás, se vê das 

respectivas assinaturas apostas na Folha de Presença - Registro de 

Comparecimentos e Faltas dos Srs. Vereadores às Sessões da 

Câmara, anexa ao final da presente ata, o Sr. Presidente deu por 

iniciados os trabalhos da presente sessão. Posto isto, conforme o 

disposto no Parágrafo Único, do Artigo 106, da citada Resolução, 
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convidou o Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio para que 

procedesse a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. Cumprida dita 

providência, dando por iniciada a parte reservada ao 

"EXPEDIENTE", o Sr. Presidente deu ciência à Casa, através de 

leitura, da seguinte matéria: 1.Projeto de Lei nº 90, de 2016, de 

autoria do Vereador Luiz Antônio Guarnieri, “Declara de utilidade 

pública o grupo de escoteiro Valentino Balestro – 402/SP” (ao 

exame das Comissões Permanentes);  2. Projeto de Lei nº 91, de 

2016, de autoria do Vereador Benedito José do Couto, “Institui no 

município de Mogi Mirim, o dia do artesão.” (ao exame das 

Comissões Permanentes). Ato contínuo, o Sr. Presidente submeteu 

à apreciação e votação dos nobres Vereadores os seguintes 

REQUERIMENTOS, hoje endereçados à Mesa (aprovados pela 

Casa): Requerimento Nº 355/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI 

- Assunto: REITERO INDICAÇÃO Nº563/2016 EM QUE 

SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO 

ASFÁLTICO DA RUA VINTE E CINCO DE JANEIRO, 

LOCALIZADA NO BAIRRO VILA SANTA LUZIA; 

Requerimento Nº 356/2016 - Autoria: LUIS ROBERTO 

TAVARES - Assunto: REQUEIRO INFORMAÇÕES SOBRE AS 

MEDIAS PREVENTIVAS QUE SERÃO TOMADAS NAS RUAS 

QUE NÃO RECEBERÃO ASFALTO NO PARQUE DAS 

LARANJEIRAS, VISTO QUE ESTAMOS PRÓXIMO DA 

ESTAÇÃO DAS CHUVAS; Requerimento Nº 357/2016 - Autoria: 

LUZIA CRISTINA CÔRTES NOGUEIRA - Assunto: Requeiro 

informações sobre a Ata Registro de Preços 094/2015, processo nº 

8822/2015; Requerimento Nº 358/2016 - Autoria: LUIZ ANTONIO 

GUARNIERI - Assunto: REITERO AO PREFEITO LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP A INDICAÇÃO NÚMERO 

380/16; Requerimento Nº 359/2016 - Autoria: BENEDITO JOSÉ 

DO COUTO - Assunto: Informações e Estudos Urgentes para a 
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implantação de mudança de mão única de direção para mão dupla 

na rua Kamakam Mogi Mirim II devido a inúmeras reclamações 

feitas pelos moradores. Na sequência, o Sr. Presidente deu por 

aprovadas, conforme deliberação do Plenário, as seguintes 

INDICAÇÕES endereçadas ao Sr. Prefeito Municipal: Indicação 

Nº 698/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: 

SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO 

ASFÁLTICO DA RUA XINGU, LOCALIZADA NO BAIRRO 

SAÚDE; Indicação Nº 735/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNESSTUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA RAPHAEL BELLA, 

LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM FLAMBOYANT; 

Indicação Nº 736/2016 – Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: 

SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA PRAÇA VEREADOR MARCOS 

PORTIOLLI, LOCALIZADA NO BAIRRO VILA SANTA 

LUZIA; Indicação Nº 737/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA PRAÇA ENGENHEIRO 

AGRÔNOMO SAULO FERREIRA, LOCALIZADA NO BAIRRO 

JARDIM GUAÇÚ-MIRIM; Indicação Nº 738/2016 - Autoria: 

JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA PRAÇA 
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LUCINDA BRASI BRANDÃO, LOCALIZADA NO BAIRRO 

JARDIM INOCOOP; Indicação Nº 739/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA PRAÇA 

JOSÉ BENEDITO DE MORAES, LOCALIZADA NO BAIRRO 

JARDIM SILVÂNIA; Indicação Nº 740/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

ANTÔNIO PIO BRITO, LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM 

GUAÇÚ-MIRIM; Indicação Nº 741/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

PROFESSORA DAVINA FRANCO CAMPOS LEITE, 

LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM SILVÂNIA; Indicação Nº 

742/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO 

AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES 

STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, 

IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO 

DA RUA ANHANGUERA, LOCALIZADA NO BAIRRO 

SAÚDE; Indicação Nº 743/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO 

ASFÁLTICO DA RUA TUPI, LOCALIZADA NO BAIRRO 

SAÚDE; Indicação Nº 744/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 
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COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO 

ASFÁLTICO DA RUA CONDE ÁLVARES PENTEADO, 

LOCALIZADA NO BAIRRO MIRANTE; Indicação Nº 745/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

BENEDITO DA CUNHA CAMPOS, LOCALIZADA NO 

BAIRRO JARDIM NAZARETH; Indicação Nº 746/2016 - Autoria: 

JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

BENEDITO MARTINHO DE ARAÚJO, LOCALIZADA NO 

BAIRRO JARDIM PRIMAVERA; Indicação Nº 747/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO NA PRAÇA 

JOSÉ SCHINCARIOL, LOCALIZADA NO BAIRRO SAÚDE; 

Indicação Nº 748/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: 

SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO 

ASFÁLTICO DA RUA MÁRIO FERREIRA DO AMARAL, 

LOCALIZADA NO BAIRRO SANTA CRUZ; Indicação Nº 

749/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO 

AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES 

STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, 

IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO 

DA AVENIDA GOVERNADOR ADHEMAR PEREIRA DE 

BARROS, LOCALIZADA NO BAIRRO PARQUE DA 

IMPRENSA; Indicação Nº 750/2016 - Autoria: JORGE 
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SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

ELIZÁRIO DIAS GUILLON, LOCALIZADA NO BAIRRO 

JARDIM SILVÂNIA; Indicação Nº 751/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA JOSÉ 

DO AMARAL MELLO, LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM 

SILVÂNIA; Indicação Nº 752/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO NA PRAÇA 

ANTÔNIO GRANZIERA, LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM 

FLAMBOYANT; Indicação Nº 753/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA JOSÉ 

BIZIGATTO, LOCALIZADA NO BAIRRO SANTA CRUZ; 

Indicação Nº 754/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: 

SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO 

ASFÁLTICO DA RUA JOSÉ SCUDELER, LOCALIZADA NO 

BAIRRO SANTA CRUZ; Indicação Nº 755/2016 - Autoria: 

JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA AVENIDA 
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LUIS ALVES DE ALMEIDA, LOCALIZADA NO BAIRRO 

PARQUE REAL II; Indicação Nº 756/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA AVENIDA 

BRASIL; Indicação Nº 757/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA JOSÉ MATHIAS, 

LOCALIZADA NO BAIRRO TUCURA; Indicação Nº 758/2016 – 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA 

DOUTOR JOSÉ ALVES, LOCALIZADA NO CENTRO; 

Indicação Nº 759/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: 

SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA ANTONIO PIO BRITO, 

LOCALIZADA NO BAIRRO JARDIM GUAÇÚ-MIRIM; 

Indicação Nº 760/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: 

SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO 

ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO NA 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA ANHANGUERA, 

LOCALIZADA NO BAIRRO SAÚDE; Indicação Nº 761/2016 - 

Autoria: PAULO SÉRGIO DE SOUZA - Assunto: Indico ao 

Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes 

Stupp a pavimentação asfáltica da Rua João Francisco, no bairro 

Jardim Bicentenário; Indicação Nº 763/2016 - Autoria: JORGE 
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SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA DEFESA CIVIL, VISTORIA TÉCNICA EM IMÓVEL 

LOCALIZADO NA RUA JÚLIO SALVATO, LOCALIZADA NO 

BAIRRO JARDIM BRASÍLIA; Indicação Nº 764/2016 - Autoria: 

JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA COM 

CRUZAMENTO COM A RODOVIA NAGIB CHAIB AO LADO 

DO HAKUNA MATATA LOCALIZADA NO BAIRRO PARQUE 

DO ESTADO I; Indicação Nº 765/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

JAMIL ANDRÉ, LOCALIZADA NO BAIRRO PARQUE DO 

ESTADO I; Indicação Nº 766/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

JOÃO MISSAGLIA, LOCALIZADA NO BAIRRO PARQUE DO 

ESTADO I; Indicação Nº 767/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA REDE DE ÁGUA COM VAZAMENTO NA 

RUA ANTÔNIO RIBEIRO COSTA, LOCALIZADA NO 

BAIRRO PARQUE DO ESTADO I; Indicação Nº 768/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 
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MANUTENÇÃO NO PAVIMENTO ASFÁLTICO DA RUA 

QUATORZE, LOCALIZADA NO BAIRRO PARQUE DO 

ESTADO I; Indicação Nº 769/2016 - Autoria: JORGE 

SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS 

DA SECRETARIA COMPETENTE, IMEDIATA 

MANUTENÇÃO NA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DA RUA 

ROMEU ALBANI, LOCALIZADA NO BAIRRO PARQUE 

REAL; Indicação Nº 770/2016 - Autoria: DANIEL GASPARINI 

DOS SANTOS - Assunto: Solicita ao Senhor Prefeito Municipal, 

que através de sua Secretária competente, providências urgentes na 

limpeza das guias e sarjetas na Rua Orlando Pacini, bairro da Santa 

Cruz, tendo em vista a altura do mato atualmente; Indicação Nº 

771/2016 – Autoria: DANIEL GASPARINI DOS SANTOS - 

Assunto: Solicita ao Sr. Prefeito Municipal, que através de sua 

Secretária competente, a substituição de lâmpada queimada na Rua 

Coronel Leitão, Centro, em frente ao nº 367, Mogi Mirim SP; 

Indicação Nº 772/2016 – Autoria: DANIEL GASPARINI DOS 

SANTOS - Assunto: Solicita ao Sr. Prefeito Municipal, que através 

de sua Secretária competente, a substituição de lâmpada queimada 

na Rua João Carlos da Cunha Canto, em frente ao nº 380, Mogi 

Mirim SP; Indicação Nº 773/2016 - Autoria: MANOEL 

EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO - Assunto: Indica-

se ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal junto a Secretaria 

de Mobilidade Urbana e Secretaria de Obras, Habitação e Serviços: 

providências para implantação de lombada na Rua Antônio Moreno 

Perez, altura do número 1823, Bairro Maria Beatriz; Indicação Nº 

774/2016 - Autoria: MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ 

PALOMINO - Assunto: Solicito ao Excelentíssimo Senhor Prefeito 

Municipal, através da Secretaria de Obras, Planejamento e 

Serviços/Gerência de Limpeza Pública: providências urgentes para 

limpeza e retirada de entulhos de toda extensão na Avenida 

Juscelino Kubitschek de Oliveira, Bairro Inocoop; Indicação Nº 
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775/2016 - Autoria: LUIZ ANTONIO GUARNIERI - Assunto: 

INDICO AO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP QUE PROVIDENCIE JUNTO A 

SECRETARIA COMPETENTE, ESTUDOS PARA 

DIMINUIÇÃO DE TRÁFEGO NA RUA ATALIBA SILVEIRA 

FRANCO; Indicação Nº 776/2016 - Autoria: LUIZ ANTONIO 

GUARNIERI - Assunto: INDICO AO SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP QUE 

PROVIDENCIE JUNTO A SECRETARIA COMPETENTE, 

REPARO NA PAVIMENTAÇÃO DA RUA ELISARIO DIAS 

GUILON; Indicação Nº 777/2016 - Autoria: MANOEL 

EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO - Assunto: Indica-

se ao Excelentíssimo Prefeito Municipal junto a Secretaria de Obras 

e Planejamento: providências para “tapar buraco” com urgência, na 

Rua Domingos Quaglio, próximo ao n° 178, Bairro Jardim Dionísio 

Linares; Indicação Nº 778/2016 - Autoria: JORGE SETOGUCHI - 

Assunto: SOLICITO AO SR. PREFEITO MUNICIPAL LUIS 

GUSTAVO ANTUNES STUPP ATRAVÉS DA SECRETARIA 

COMPETENTE, IMEDIATA MANUTENÇÃO E LIMPEZA NA 

ROTATÓRIA QUE CONTÉM O MARCO DO ROTARY CLUB, 

LOCALIZADA NO ALTO DA RUA SANTA CRUZ, EM 

FRENTE A EMPRES QUALICITRUS; Indicação Nº 779/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: SOLICITO AO SR. 

PREFEITO MUNICIPAL LUIS GUSTAVO ANTUNES STUPP 

ATRAVÉS DA SECRETARIA COMPETENTE, INCLUSÃO DE 

MAIS UM DIA DE COLETA DE LIXO NA RODOVIA JOÃO 

LUIZ MORENO (MMR-357); Indicação Nº 780/2016 - Autoria: 

MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ PALOMINO - 

Assunto: Indica-se ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal 

junto à Secretaria competente: estudos e viabilidade para 

disponibilização de mais ônibus para o transporte de estudantes 

moradores na região Bocaina de Baixo; Indicação Nº 781/2016 - 

Autoria: MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ 
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PALOMINO - Assunto: Indica-se ao Excelentíssimo Prefeito 

Municipal, através da Secretaria de Planejamento e Mobilidade 

Urbana: estudos técnicos para implantação de sinalização de 

solo/faixa de pedestre, na Rua Adolfo Morari, em frente ao n° 

134,Vila São José. A seguir, o Senhor Presidente submeteu à 

apreciação e votação dos nobres Vereadores as seguintes 

MOÇÕES, endereçadas à Mesa (aprovadas pela Casa): Moção Nº 

118/2016 - Autoria: MARCOS BENTO ALVES DE GODOY - 

Assunto: VOTOS DE CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS 

PELOS 140 ANOS DA IGREJA PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE DE MOGI MIRIM; Moção Nº 119/2016 - 

Autoria: JORGE SETOGUCHI - Assunto: MOÇÃO DE PESAR, 

COM UM MINUTO DE SILÊNCIO, PELO FALECIMENTO DE 

ATIRADOR DO TIRO DE GUERRA DE MOGI-MIRIM ALLAN 

TELES BARRAGAN FREITAS, OCORRIDO NO DIA 05 DE 

SETEMBRO DE 2016; Moção Nº 120/2016 - Autoria: JOÃO 

ANTONIO PIRES GONÇALVES E MARIA HELENA 

SCUDELER DE BARROS - Assunto: MOÇÃO DE PESAR, PELO 

FALECIMENTO DO SR. PEDRO CASTILHO GUARDA, 

OCORRIDO NO DIA 20 DE SETEMBRO DE 2016; Moção Nº 

122/2016 – Autoria: MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS 

- Assunto: MOÇÃO DE PESAR PELO FALECIMENTO DA 

SENHORA MARIA JOANA TERUEL RODRIGUES, 

OCORRIDO DIA 21 DE SETEMBRO DE 2016; Moção Nº 

123/2016 - Autoria: MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS, 

ARY AUGUSTO REIS DE MACEDO, BENEDITO JOSÉ DO 

COUTO, CINOÊ DUZO, DANIEL GASPARINI DOS SANTOS, 

JOÃO ANTONIO PIRES GONÇALVES, JORGE SETOGUCHI, 

LAÉRCIO ROCHA PIRES, LEONARDO DAVID ZANIBONI, 

LUIS ROBERTO TAVARES, LUZIA CRISTINA CÔRTES 

NOGUEIRA, MANOEL EDUARDO PEREIRA DA CRUZ 

PALOMINO, MARCOS BENTO ALVES DE GODOY, 

OSVALDO APARECIDO QUAGLIO, PAULO SÉRGIO DE 
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SOUZA, WALDEMAR MARCURIO FILHO - Assunto: MOÇÃO 

DE PESAR PELO FALECIMENTO DA SENHORA LIBERATA 

ZANIBONI COSER, OCORRIDO DIA 23 DE SETEMBRO DE 

2016. A seguir, o Sr. Presidente colocou à disposição dos Srs. 

Vereadores a seguinte CORRESPONDÊNCIA: Ofícios nºs 

564/2016 a 576/2016, datados de 22 de setembro de 2016, 

subscritos pelo Senhor Prefeito Municipal, respondendo, 

respectivamente, a respeito do Requerimento 289/2016; 

Requerimento 323/2016; Requerimento 260/2016; Requerimento 

315/2016; Indicação 623/2016; Indicação 619/2016; Indicação 

487/2016; Indicação 600 e 601/2016; Indicação 480/2016 e 

Requerimento 304/2016; Indicação 548/2016 . Comunicados do 

Ministério da Educação – Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação: CM29231/2016 de 28 de julho de 2016; CM 

169600/2016 de 29 de agosto de 2016; CM 158471/2016 de 11 de 

agosto de 2016; CM164401/2016 de 18 de agosto de 2016. 

(arquive-se, após dar ciência aos Senhores Vereadores). Não 

havendo mais proposituras ou quaisquer outros documentos para 

serem levados ao conhecimento do Plenário, o Senhor Presidente 

reabriu os trabalhos da presente sessão, ato contínuo, facultou o uso 

da palavra no “Expediente”, anunciando os oradores inscritos, 

conforme § 6º, do Artigo 111, do Regimento Interno. Fez uso da 

tribuna, primeiramente, o Vereador Luiz Antônio Guarnieri. 

“Primeiramente uma reclamação de um munícipe que está 

efetuando o pagamento da taxa de iluminação, CIP, como todos 

nós, e não consta um ponto de luz próximo a sua residência, 

fazemos uma indicação pleiteando esse serviço pela Prefeitura e a 

única coisa que eu espero é que esse serviço não demore tanto como 

está ocorrendo com o serviço de poda de árvores, principalmente 

por conta daquelas árvores que podem ocasionar alguma 

insegurança, por exemplo, aquelas próximas à rede de energia. 

Infelizmente esse serviço está demorando muito, nós recebemos 

muitas reclamações, as solicitações são feitas e os serviços não 
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acontecem. Outro assunto é o caso dos entulhos da construção civil, 

cuja empresa que fazia esse serviço encerrou suas atividades há 

quase um mês e ficou uma indefinição, infelizmente o Secretário da 

pasta, Sr. Wilson Rogério, não deu uma solução satisfatória e 

fazendo com que as empresas do ramo tivessem que recorrer ao 

auxilio de outros municípios, como Mogi Guaçu ou Paulínia. 

Independente da responsabilidade desse serviço ou para onde se 

deve levar, o departamento responsável deve fazer uma parceria 

com essas empresas, porque é um problema da cidade, até no início 

do ano, com o Projeto do Dr. Ary, houve uma melhora das 

caçambas, os empresários aceitaram e reformaram-nas, quando há 

parceria fica mais fácil. Mas infelizmente a questão dos entulhos 

ficou pendente e os caçambeiros tiveram que recorrer a outros 

municípios. Quero parabenizar a escritora Carmen Lúcia Bridi, que 

no último dia 16, lançou o livro ‘Italianos em Mogi Mirim’, que 

fala sobre 44 famílias de italianos que se fixaram em nossa cidade, 

foi um evento na ACIMM, um livro importante para muitas 

famílias italianas, que são muito tradicionais. Outro assunto é a 

antecipação do duodécimo, quase 700 mil reais, que serão 

transferidos para a Santa Casa para quitar a dívida da Prefeitura. 

Evidentemente vamos votar favoravelmente, mas é importante 

salientar que se nós tivéssemos uma administração financeira 

adequada e correta, desde o início do ano, essa situação não estaria 

acontecendo. Eu acredito que falta uma administração financeira 

adequada e planejamento correto, infelizmente não vemos isso há 

algum tempo, mas estamos aqui para ajudar a corrigir. Está na hora 

de tomar jeito, pois no final do ano tem o décimo terceiro dos 

funcionários, já antecipamos um valor e até hoje nada foi pago a 

eles.”, concluiu. A próxima oradora foi a Vereadora Luzia Cristina 

Côrtes Nogueira. “Eu gostaria de falar mais uma vez sobre uma 

ação que eu dei entrada no Ministério Público, em 22 de setembro, 

pedindo mais uma investigação do mau uso do dinheiro público na 

questão de um trabalho terceirizado em termos envio das multas 
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para os munícipes. Foi contratada pelo certame, em 25 de setembro 

de 2013, a empresa Luci Serviços Ltda ME, ela deveria prestar 

serviços por um ano, podendo ser prorrogada por mais 4 anos, o 

valor era R$86.399,00 por mês ou R$1.036.788,00 por ano para se 

fazer dez serviços a que foi contratada. Quando em 11 de setembro 

de 2014, foi pedido que a empresa fizesse um desconto, para que 

pudesse continuar com o serviço, o valor passou para R$79.088,00 

e ainda faz um desconto de R$29.500,00. Ninguém investe sem ter 

lucro, então se levanta a possibilidade de serviço superfaturado, o 

setor jurídico orienta que seja feita então que seja feita uma nova 

cotação para que se vejam os preços do mercado para os serviços 

contratados, para auferir a real vantagem econômica de eventual 

prorrogação, mas foi prorrogado pela Beatriz Gardinali até 30 de 

setembro de 2015. Em 29 de setembro de 2015, ela abre um termo 

aditivo de prorrogação contratual por um período de 60 dias a 

contar de 1º de outubro de 2015 e determina o novo pregão. Feito 

esse novo pregão, a Desin Tecnologia da Informação Ltda ganha os 

mesmos dez serviços por R$ 264.00,00 por ano, o que a anterior 

oferecia por 1 milhão. Não vou falar todo o processo, pois é 

imenso, mas se pediu uma orientação ao jurídico que orientou não 

proceder com a prorrogação. A Beatriz saiu e entrou no lugar dela o 

Sr. Wilson Rogério que cancela o pregão e prorroga o anterior, 

diminuindo os serviços de dez para dois, o que faz com que a 

empresa já contratada tenha um preço menor que a empresa que 

ganhou o pregão mais recente. Um verdadeiro circo, que sugere 

superfaturamento, há no processo assinaturas erradas. Dei a entrada 

no Ministério e espero que seja investigado.”, finalizou. Como 

desistisse da palavra o Vereador Manoel Eduardo da Cruz 

Palomino, fez uso da palavra a Vereadora Maria Helena Scudeler 

de Barros. “Na semana passada, nós estivemos no Comando da 

Polícia Civil, com o Dr. Paulo, delegado titular. Ele reafirmou o 

compromisso da polícia civil de investigar todos esses roubos na 

zona rural, é uma insatisfação muito grande dessa população, pois 
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não tem conhecimento do resultado das investigações que estão 

sendo feitas. Ele assegurou os moradores da zona rural que as 

investigações estão ocorrendo e nós como Vereadores cobramos da 

polícia os resultados dessas investigações. Estaremos na semana 

que vem com o Dr. José Antônio, que é o Delegado Seccional da 

Polícia Civil e faremos a mesma cobrança, queremos o 

compromisso que a polícia estará agindo para desvendar esses 

casos. Nós queremos resultados e faremos essa pressão junto com 

os moradores, antes de voltarmos para a Secretaria de Segurança do 

Estado de São Paulo, porque acho que essa é a maneira correta.”, 

pronunciou. Desistindo da palavra o Vereador Osvaldo Aparecido 

Quaglio, fez uso da tribuna, o Vereador Waldemar Marcurio Filho. 

“Queria fazer uma nota de agradecimento ao pessoal do SAAE que 

estiveram hoje em Martim Francisco realizando a operação tapa-

buracos, a pedido desse Vereador, foram preenchidas várias 

crateras. Quero dizer que algumas ações que vi durante as semanas 

passadas me deixaram triste, eu acho que o Vereador e os 

candidatos têm que discutir e mostrar para a população as suas 

propostas, aqueles que são vereadores têm que mostrar o que já 

conseguiram durante o mandato. Gosto sempre de lembrar que aqui 

somos Poder Legislativo e quem executa as ações é o Poder 

Executivo, a gente consegue as ações através dos requerimentos e 

indicações, tendo um bom relacionamento com o Executivo, muitas 

vezes ele consegue mais ações. O que me incomoda é que 

vereadores e partidos ao invés de enaltecer o seu candidato e o que 

ele já fez, fica denegrindo a imagem dos outros. Parem com isso, a 

população não quer ficar vendo essas briguinhas, procurem mostrar 

para a população o seu plano, apesar de que alguns candidatos têm 

prometido até terrenos por aí. Parem com as ofensas e parem com 

as mentiras, porque ela tem perna curta e ela aparece.”, apontou. 

Como desistisse da palavra o Vereador Ary Augusto Reis de 

Macedo, falou o Benedito José do Couto. “Quero fazer um 

comentário sobre lâmpadas queimadas e tenho ligado direto para o 
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departamento, por exemplo, a Rua Professora Guiomar Mareti 

Mariotoni e na sua travessa são quase dois quarteirões apagados, 

tem também as Ruas Bolívia e Chile, estas foram trocadas hoje pela 

manhã. Mas não dá para entender a demora, demoraram para 

contratar a empresa que faria esse serviço, agora a empresa está aí e 

demoram. Acho que esse nem é um trabalho dos Vereadores, lógico 

que estamos aqui para ajudar a população no que for necessário, 

mas compete à empresa fazer uma vistoria a noite na cidade e 

contatar quais ruas estão no escuro, o que não está acontecendo. 

Não acho justo pagar a empresa e continuarem as reclamações da 

forma como estão aparecendo. Quero falar mais um pouco do 

Centro Dia do Idoso, que será atendido junto ao Coronel João Leite, 

vou continuar acompanhando para saber se vai funcionar. Tem um 

requerimento meu que foi votado hoje, é um pedido de vários 

moradores, sobre a Rua Kamakan, que liga o Jardim do Lago ao 

Mogi Mirim II, ela é mão única, mas vários motoristas usam essa 

rua na contra mão, pois o retorno é muito longe, pedi para que fosse 

estudada a possibilidade de torna-la mão dupla.”, encerrou. Ato 

contínuo, fez uso da tribuna o Vereador Cinoê Duzo. “Saindo do 

trivial, hoje eu não vou falar sobre o desastre que é o Prefeito desta 

cidade, hoje eu não vou falar que ele acabou com a cidade, hoje eu 

não vou falar que ele deixa faltar remédio nos postinhos, eu não vou 

falar que ele não se preocupa com a população, eu não vou falar que 

ele não dá atenção devida para as pessoas da zona rural, eu não vou 

falar que ele é um rascunho de Prefeito, eu não vou falar que ele é 

um projeto de Prefeito, eu não vou falar que ele foi o pior da 

história de Mogi Mirim, eu não vou falar que ele deixou de lado 

tudo o que ele poderia realizar com os recursos que a cidade 

recebeu, realmente eu não vou falar que ele é um menino mimado, 

eu não vou falar que ele tem que ser riscado da história política. 

Falando das eleições, eu desejo boa sorte a todos, tem gente já 

soltando rojão e cantando vitória antes da hora, isso é muito 

delicado, é imprevisível. Todos os vereadores e candidatos estão 
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trabalhando, então aquela história de soltar o rojão e correr atrás da 

vareta em política não funciona. Na segunda-feira que vem eu 

agradeço todo o carinho que eu tenho recebido, todo o café que eu 

tenho tomado, esse carinho que não é de agora, eu agradeço, mas é 

imprevisível. Independente do resultado de domingo eu estarei 

nessa tribuna agradecendo, reeleito ou não. Que você cidadão, vote 

conscientes, que não se repita o mesmo erro das últimas eleições, eu 

não vou falar mais desse desastre, o país está mais ressabiado em 

todas as esferas. Agradeço a Deus e ao meu anjo da guarda, minha 

mãe Dona Luzia. Vamos com muita calma, sem menosprezar as 

pessoas, achando que já ganhou, porque isso não existe na política. 

Não vou falar boa noite para o projeto de Prefeito, porque há essa 

hora ele nem está no país, acredito eu.”, relatou. Na sequência, 

falou o Vereador Daniel Gasparini dos Santos. “Queria parabenizar 

o Everton Bombarda por mais um título da Tucurense, eu que já fui 

parte dessa equipe com dois títulos, parabéns. Eu tenho andado 

muito nessa campanha e algumas coisas me deixam decepcionados, 

tem muitos candidatos vendendo sonhos para as pessoas, sonhos 

impossíveis. Eu estive no Floresta, muitas pessoas falando de casa, 

algumas fazendo lista, as vezes a gente fica até meio sem jeito de 

acordá-la desse sonho, não deveria acontecer isso. Quero desejar 

sorte a todos, que seja uma eleição tranquila no domingo para todos 

e que as pessoas de fato analisem os candidatos.”, expôs. Ato 

contínuo falou o Vereador Jorge Setoguchi. “Queria dizer que 

Maria Helena e eu estivemos na delegacia falando com Dr. Paulo e 

o empenho do delegado está em fazer as investigações sobre os 

roubos dos tratores e também às residências da área rural, mas 

temos um problema que temos 10 guardas municipais atuando das 

Polícia Civil, com isso, ao meu ver, temos uma deficiência de 

investigadores e pessoas atuando dentro da delegacia. Creio que a 

boa vontade das pessoas é grande, mas falta pessoal. Estaremos 

pleiteando mais pessoas para atuarem na delegacia, junto ao Estado. 

Hoje estive na reunião junto com a Maria Helena, Priscila, Sr. 
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Manoel Barros e com representantes da Intervias. Já estão 

ocorrendo intervenção para que haja acesso de um lado para o outro 

da pista que liga Mogi Mirim a Eng.º Coelho, mas com a 

duplicação já foi fechado o canteiro central com isso os acessos nos 

trevos que foram readequados ainda não estão prontos. O 

engenheiro da Intervias ficou de agendar uma reunião com a 

ARTESP para que esses trevos tenham acessos provisórios, até que 

se termine os retornos para que seja possível passar as máquinas de 

um lado para o outros. Também ali na região, será feita uma 

travessia sobre a rodovia, permitindo que os agricultores passem 

com as máquinas de um lado a outro, mas isso ainda levará tempo 

para ficar pronto. Também quero deixar registrado o requerimento 

que eu fiz sobre a coleta de lixo na Estrada Rural João Luiz 

Moreno, na altura do Bar dos Amigos existe uma lixeira que está 

cheia, o lixo é recolhido apenas uma vez por semana, fiz o 

requerimento pedindo que a coleta seja feita duas vezes por 

semana.”, concluiu. Sobre a fala do nobre Vereador, o Senhor 

Presidente comentou: “Só para complementar, eu também estava na 

reunião hoje pela manhã no Pederneiras.” Posteriormente, fez uso 

da tribuna o Vereador Laércio Rocha Pires. “Quero me dirigir aos 

moradores da Rua 30 e 15 do Parque das Laranjeira e aos 

moradores do Domenico Bianchi, como se diz a gente não pode 

falar mal do Prefeito que o outro lado quer que a gente fale bem. Eu 

venho aqui em nome desses moradores, porque o que estão fazendo 

com esses moradores é uma humilhação, eu estou preparando um 

documento para entrar na promotoria pública para que esses 

irresponsáveis prestarem mais atenção nessa população. Quando eu 

fiz uma reunião na Rua 30 reivindicando asfalto, eles deram início, 

passaram as máquinas e mais uma vez enganaram a mim e aos 

moradores. Depois de um tempo, voltaram com as máquinas e 

pararam de novo. Eu vim até o gabinete, trouxe os moradores 

comigo e voltaram a mexer lá, isso desde janeiro. O secretário ficou 

me jogando de um lado para o outro e eu quero saber dele se vai 
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esperara começarem os temporais de novo, para acabar com o que 

já foi colocado lá. Vou me reunir essa semana com os moradores, 

eles estão revoltados, já fiz um convite para uma advogada 

acompanhar a gente, para que a gente vá direto ao promotor, para 

que tomem uma atitude. Acreditamos que essa pavimentação tem 

que ser feita ainda esse ano, a Secretaria de Finanças já me disse 

que a verba está lá e que depende do Secretário de Obras que eu 

nem consigo encontrar mais. Deixo aqui meu repudio, porque esses 

irresponsáveis nos fazem de peteca com esse jogo de empurra. Do 

outro lado eu quero agradecer a Empresa Maza, a Elektro e aos 

funcionários da Prefeitura por terem atendido um pedido da 

população com meu intermédio ali no Parque da Imprensa, Parque 

do Estado e no Domenico Bianchi, pedi a iluminação em duas 

vielas nesses bairros e foram feitas.”, encerrou. Na sequência, falou 

o Vereador Luís Roberto Tavares. “Solicitamos por um 

requerimento informação quais medidas preventivas eles vão tomar 

no Parque das Laranjeiras, apesar de muitas ruas terem sido 

asfaltadas, muitas ainda estão em péssimo estado e se não for feito 

um trabalho de prevenção com as chuvas, no final do ano, fica 

impossível passar por ali, por isso o requerimento. O Prefeito é o 

responsável pela cidade, como diz o Cinoê, é um irresponsável, mas 

ele foi eleito, é o administrador e eu estou passando um 

requerimento para ele dizendo que o bairro tem problema todo final 

de ano e os moradores precisam disso agora, porque quando as 

chuvas já tiverem começado não adianta mais, não tem mais o que 

fazer. A Comissão de Educação, Saúde e Assistência Social fez um 

ofício ao Prefeito pedindo prorrogação ao Decreto Executivo 

Regulamentador da Lei Federal 13.019, e o Prefeito, tenho quase 

certeza, que vai acatar esse decreto, mas nós pedimos a prorrogação 

para que ele ainda possa ser discutido ou então as entidades que dão 

assistência ao idoso serão muito prejudicadas. É uma 

responsabilidade muito grande da mão desse Prefeito novamente. 

Gostaria de dizer para as pessoas que pegaram os apartamentos no 
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Terras de Mogi que o abandono de animais em Mogi está muito 

grave, tenho recebido muitas denúncias de animais abandonados, e 

fica para os futuros vereadores e poder executivo a missão de 

solucionar esse que já é um problema de saúde pública e precisa do 

apoio de todos.”, encerrou. Não havendo, portanto, mais 

Vereadores inscritos, o Senhor Presidente fez um breve 

agradecimento ao Senhor Miguel Moraes, sempre presente nas 

Sessões de Câmara e suspendeu a Sessão às 19h32, conforme o 

disposto no Artigo 105, da Resolução nº 276/2010 (Regimento 

Interno vigente). Decorrido o interstício regimental a que se refere o 

citado dispositivo e depois de nova chamada nominal dos 

vereadores, conforme o disposto no Artigo 112, § 1º, da já citada 

Resolução, ao fim da qual se constatou a totalidade dos membros da 

Casa, o Sr. Presidente deu por iniciados os trabalhos da "ORDEM 

DO DIA", submetendo à apreciação da Casa o que segue: EM 

TURNO ÚNICO: “ex-vi” do disposto no Artigo 171 do 

Regimento Interno 1. Projeto de Resolução nº 06, de 2016, de 

autoria da Mesa da Câmara “autorizando antecipar devolução, neste 

exercício de 2016, de parte do saldo de Banco e Caixa 

remanescente de duodécimos, ao Poder Executivo e dando outras 

providências”. Parecer e Emenda Modificativa da Comissão de 

Justiça e Redação e Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento. 

Inicialmente, fez uso da palavra para discussão a Vereadora Maria 

Helena Scudeler de Barros. “Não há muito o que discutir, esse 

dinheiro será utilizado para  o pagamento da dívida do município 

com a Santa Casa, a Comissão de Finanças deixou a decisão para o 

plenário, eu, pessoalmente, votarei favorável. É um dívida de mais 

de 1 milhão de reais e 700 mil sairão da Câmara, não há um 

questionamento maior, a Secretária de Finanças está ciente, a 

Comissão de Justiça e Redação também deu parecer favorável, é 

uma questão de emergência.”, ponderou. Na sequência, falou o 

Vereador Jorge Setoguchi. “A devolução do duodécimo  para o 

pagamento da dívida com a Santa Casa é muito louvável, nós já 



 

       CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
Estado de São Paulo 

 
 

21 
 

fizemos aqui uma votação para outra devolução de duodécimo para 

a pagamento do décimo terceiro dos funcionários e até hoje não 

pagaram. É uma votação complicada, porque como a gente vai 

confiar nesse Prefeito?”, indagou. Ato contínuo, falou a Vereadora 

Luzia Cristina Côrtes Nogueira. “Desta vez é a Santa Casa, a gente 

tem acompanhado no jornal que eles estão esperando esse dinheiro, 

os médicos já colocaram que se não receberem, eles vão parar, 

alguns funcionário já receberam uma parcela de quatro, a situação 

lá está terrível e é a saúde da população. É diferente do décimo 

terceiro dos servidores, se a Santa Casa não receber esses 700 mil e 

parar o atendimento e as pessoas passando mal ficarão sem 

médicos, todo mundo vai ao Prefeito, então eles irão pagar, com 

certeza. Mas o que chama a atenção é como eles não conseguem se 

programar para pagar essas contas que são básicas, salário dos 

servidores, a Santa Casa e das entidades. É uma vergonha o 

momento que nós estamos vivendo.”, finalizou. Posteriormente, 

falou o Vereador Waldemar Marcurio Filho. “Acho que nenhum 

Vereador será contra essa devolução, muitos estão acompanhando a 

situação em que se encontra a Santa Casa e bem sabemos que esse 

valor não vai suprir todas as necessidades, servirá para pagar apenas 

os salários que estão atrasados, mas tem valores que a Santa Casas 

necessita e se esse dinheiro não chegar o mais rápido possível tem 

riscos sim da entidade fechar as portas, a mão de obra é importante 

para o funcionamento, mas se não tiver infraestrutura ela fecha da 

mesma forma. Quero lembrar que não são somente esses 700 mil 

reais, temos que trabalhar para que a Santa Casa receba os repasses 

que devem ser feitos a ela. Vou dar mais uma apimentada nessa 

situação, quando devolvemos o duodécimo para o pagamento do 

décimo terceiro, a Elisanita informou que falta mais alguns 

recebimentos, podemos convocar ela mais uma vez, para que ela 

preste esclarecimento do que ainda falta pagar para a Santa 

Casa.”.(Posto a votos, em Sessão de hoje, a Câmara aprovou, por 

unanimidade dos presentes, Turno Único, o Projeto de Resolução nº 



 

       CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
Estado de São Paulo 

 
 

22 
 

06/2016, da Mesa da Câmara); (à sanção do prefeito de Mogi 

Mirim). ex-vi” do disposto no § 2º, inciso I, do Artigo 171 do 

Regimento Interno: 2. MOÇÃO Nº 116, de 2016, de autoria do 

Vereador Waldemar Marcurio Filho “repudiando aos atos de 

violência em Mogi Mirim e as omissões do Governo do Estado, no 

que diz respeito as ações de segurança do município”. Para 

discussão a pedido do Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio. Para 

discussão fez uso da tribuna, primeiramente, o Vereador Osvaldo 

Aparecido Quaglio. “Pedi discussão dessa moção, pois esse é um 

assunto que nós estamos discutindo há muito tempo aqui na 

Câmara. Embora a moção seja de repudio aos atos de violência, o 

que eu concordo e apoio, porque a violência está demais em toda a 

cidade. O que eu não concordei, isso é a minha visão, é quanto à 

omissão do Estado, haja vista que nós fomos em uma comissão até 

o Governo do Estado e houve resultado sim, tivemos a mudança no 

comando da Polícia Militar e a implantação do projeto piloto para a 

segurança rural, mas os resultados demoram para aparecer. 

Algumas coisas foram e estão sendo feitas, então eu não acho que 

esse seja o momento de fazer uma moção de repúdio contra o 

Estado, com isso nós corremos o risco de que no momento em que 

ele está abrindo as portas para o município, isso seja abortado. A 

Polícia Militar está com um bom relacionamento na zona rural e 

temos que apertar a Polícia Civil para que faça as investigações e 

descubra quem está no comando desses ataque na zona rural. 

Acredito que não é o momento e que devemos aguardar mais um 

pouco, depois se os resultados não vierem, nós podemos fazer a 

moção ou ir pessoalmente da Secretaria. Conclamo para que os 

Vereadores votem contra à moção, não pelo repúdio à violência, 

mas por conta do Governo do Estado.”, finalizou. Ato contínuo, fez 

uso da palavra o Vereador Waldemar Marcurio Filho. “Sou 

contrario a explanação do nosso nobre colega, por que quando será 

o momento? Quando houver muitas mortes? Quando o agricultor 

não tiver mais nenhum trator para trabalhar? Isso não é de agora, 
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essa violência tem vindo de tempos atrás. Uma polícia mal paga, os 

policiais têm que fazer bicos para complementar a renda. Vocês 

sabe quantos investigadores de polícia nós temos aqui na nossa 

delegacia? Nessa tribuna eu já falei que nós temos guardas 

municipais para compor efetivo da polícia. O Dr. Paulo, citado aqui, 

é um excelente delegado, responsável, está cobrando da equipe, mas 

não tem efetivo! Então, quando será a hora de cobrar o Estado? 

Porque foi lá conversar, agora não é a hora? Tem muita conversa e 

não tem resultado.  Não é de hoje que a polícia é mal assalariada, 

que falta efetivo e quando vai ser essa oportunidade? Sou favorável 

a moção sim, eles têm que saber que o legislativo da cidade de 

Mogi Mirim é responsável. A segurança é obrigação do Estado, não 

estamos pedindo favor para ninguém, estamos tentando mostrar 

para eles que eles têm que olhar para Mogi Mirim, mandar mais 

efetivo para as polícias daqui, mandar armamento. Já falei para as 

pessoas que foram assaltadas que cabe ação indenizatória, pois a 

segurança é obrigação do Estado. Fiz a nota de repúdio e peço 

apoio.”, encerrou. O próximo a usar a palavra para discussão foi o 

Vereador Jorge Setoguchi. “Vereador Ney, você está certo a 

respeito das suas reclamações, mas acontece que sobre o repúdio da 

omissão do Governo do Estado, o Capitão Cavalheiro e o Capitão 

Peixoto, vendo o trabalho que eles estão executando hoje, da Ronda 

Comunitária Rural, realmente mudou para a área rural, onde o 

agricultor, tendo uma tentativa de roubo ou outro evento, a polícia 

está atendendo, coisa que  não acontecia. Hoje, nós da área rural, 

temos  esse apoio. Então, a respeito desse repúdio, o Estado vai 

simplesmente, para dar uma satisfação, vai mudar o comando da 

polícia, vai tirar o Capitão Cavalheiro, o Capitão Peixoto e o 

Coronel Mello, vai mudar toda a situação que hoje está favorável. 

Indo com os Vereadores em São Paulo, na Secretaria de Segurança, 

através desse projeto. Acredito que a gente possa fazer uma nota de 

repúdio citando esses problemas que você citou, para não termos o 

risco de haver troca do comando, porque se isso ocorre, nós 
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voltamos à estaca zero. Votarei contra o repúdio.”. Posteriormente 

falou o Vereador Marcos Bento Alves de Godoy. “É um 

requerimento pertinente para discussão, acho que tem lados 

positivos e negativos. Vejo que quando essa penitenciária veio para 

cá, sabendo das dificuldades e problemas que viriam depois, o que 

era notório, tanto é que a região rural se manifestou na época, 

porque sabiam que a cidade iria ficar vitima de bandidos, isso está 

acontecendo dia-a-dia. Falar que a Polícia Militar está sendo omissa 

não dá, nós temos um comandante que está se esforçando o máximo 

para atender, mas não adianta atender depois do ocorrido, nós 

precisamos de uma polícia preventiva, que não deixe esses bandidos 

agirem e faça com que eles saiam daqui. Esse repúdio, eu vejo que 

é um momento para o Governador do Estado ver que Mogi Mirim 

está o repudiando pela ações que ele está fazendo como Estado. 

Muitas vezes um puxão de orelha faz a gente se conter e repensar. 

Vereador Ney, acho que quando foi feito com o Governo do Estado 

para trazer a penitenciária para cá, a troco de tirar a cadeia do 

Centro, na mais justo de que a penitenciária daqui abrigasse os 

presos nossos, mas tinha, também, que conter nesse contrato o 

policiamento de porte correspondente e não foi colocado, temos 

apenas 4 viaturas, tem cidade muito menores que têm essa mesma 

quantidade e não têm penitenciária. Acho que o Governo do Estado 

tem sim que tomar um puxão de orelha, porque a segurança é de 

responsabilidade deles. A Guarda Civil Municipal está fazendo um 

ótimo trabalho, mas não dispensa as Polícias Civil e Militar. Espero 

que o Governo do Estado tome esse voto de repúdio de uma forma 

positiva, porque nós estamos sem essa representatividade do 

Estado.”, concluiu. Continuamente falou o Vereador Laércio Rocha 

Pires. “Acho, Vereador Ney, que agora não é o momento para esse 

voto de repúdio para com o Governo do Estado. Nós tivemos na 

Secretaria do Estado e agora é que a coisa está começando a 

caminhar, nós não podemos fazer isso agora, vai parar tudo no meio 

do caminho, o Governador vai pensar que não estamos querendo 
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ajuda. Para o repúdio eu vou votar contra. Agora essa questão de 

segurança nós estamos discutindo faz tempo, agora que estamos 

para resolver não podemos voltar para trás.”. Continuamente, falou 

o Vereador Luiz Antônio Guarnieri. “É um assunto para discussão, 

em minha opinião, todos os envolvidos com a segurança na nossa 

cidade estão dando atenção, acredito que o problema salário e 

efetivo não é restrito à Mogi Mirim, é um problema do Estado, de 

estrutura deles, no momento em que nós estamos fazendo 

solicitações, que estamos enfrentando problemas na zona rural, que 

até então não tínhamos na nossa cidade e estamos encontrando uma 

porta aberta para levar as nossas reivindicações, estamos tendo uma 

acolhida da PM. O problema de salário não é exclusivamente da 

nossa cidade, assim como o dos professores, não é só um problema 

da segurança. Especificamente da nossa cidade, se tivéssemos um 

Prefeito mais atuante, ele poderia bater de frente e questionar sobre 

a situação da cidade, mas não temos isso. Quem sabe no domingo 

isso mude, temos que garantir um trabalho de parceria, mas eu acho 

que uma moção desse tipo é até uma grosseria. Podemos reclamar 

desse trabalho ou dizer que estamos carentes de profissionais da 

inteligência, porque as solicitações estão sendo atendidas, ou pelo 

menos estão dando atenção as nossas solicitações. Esse é o meu 

ponto de vista honesto e correto, precisamos de um executivo mais 

atuante para trazer mais benefícios para a nossa cidade.”, concluiu. 

Na sequência, falou o Vereador Luís Roberto Tavares. “Acho que 

em respeito aos Vereadores que estão envolvidos com a questão da 

segurança, que foram a todas as reuniões, em respeito a essa 

parceria que vocês estabeleceram com o Governo do Estado, ainda 

tem pouco tempo dessas ações e ainda podemos esperar para surgir 

efeito, apesar da violência em Mogi Mirim estar no auge; Vamos 

esperar para aparecerem os efeitos, estarei com vocês e votar um 

repúdio pode trazer um efeito contrário ao esperado e levar a um 

afrouxo das ações por parte do Estado.”. (Posta a votos, em Sessão 

de hoje, a Câmara rejeitou, por treze (13) votos contrários a dois (2) 
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favoráveis , Turno Único, a Moção Nº 116, de 2016, do Vereador 

Waldmar Marcurio Filho) (arquive-se). EM SEGUNDO TURNO: 

“ex-vi” do disposto no inciso I, do Artigo 172 do Regimento 

Interno: 3. Projeto de Lei nº 69 de 2016, de autoria do Prefeito 

Municipal, “autorizando o Município de Mogi Mirim, pelo Poder 

Executivo, a realizar parceria por tempo determinado e com ônus, 

com o Instituto Coronel João Leite, para os fins que especifica”. 

(Posto a votos, em Sessão de hoje, a Câmara aprovou, por 

unanimidade dos presentes, em Segundo Turno, o Projeto de Lei nº 

69/2016, do Prefeito Municipal Luís Gustavo Antunes Stupp); (à 

sanção do prefeito de Mogi Mirim); 4. Projeto de Lei nº 71 de 2016, 

de autoria do Prefeito Municipal, “dispondo sobre celebração de 

Termo de Acordo entre o Município de Mogi Mirim e o Lar Infantil 

Aninha, para o fim que especifica e determinando outras 

providências”. (Posto a votos, em Sessão de hoje, a Câmara 

aprovou, por unanimidade dos presentes, em Segundo Turno, o 

Projeto de Lei nº 71/2016, do Prefeito Municipal Luís Gustavo 

Antunes Stupp); (à sanção do prefeito de Mogi Mirim). Finda a 

pauta constante da "Ordem do Dia", o Sr. Presidente passou, desde 

logo, à parte dos trabalhos reservada à "EXPLICAÇÃO 

PESSOAL", conforme determinam os Artigos 114 e 115 da 

Resolução nº 276/2010 (Regimento Interno vigente). Inicialmente 

fez uso da palavra o Vereador Luiz Antônio Guarnieri. “Gostaria de 

agradecer as palavras, a amizade de todos nesse momento difícil 

para a minha família com o falecimento da minha sogra, Liberata 

Zaniboni Coser, mãe de minha esposa Roseli Coser. Quando 

acontece o falecimento de um amigo a gente sente, quando acontece 

uma coisa como a que vimos no jornal, um pai que tirou a vida de 

um filho, isso nos choca e nos deixa consternado, mas quando a 

morte bate em nossa porta é mais difícil, é um pedaço da gente que 

se vai, então agradeço a todos pelo apoio de coração. E como dizia 

Vinicius de Moraes ‘Eu choraria se perdesse os meus amores, mas 

morreria se perdesse os meus amigos.’. No próximo domingo 
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teremos uma eleição importante para nossa cidade, de Prefeito e 

Vereadores, para que possamos vislumbrarmos uma luz no fim do 

túnel em que estamos enfiados. É um momento para que nós, 

cidadãos, possamos escolher nossos representantes na Câmara e no 

Executivo, para que a cidade possa se reerguer e ser administrada 

do acordo com os interesses da cidade, isso pode ser feito, é só 

escolhermos bem os nossos representantes. Desejo boa sorte aos 

meus pares e que os cidadãos mogimirianos escolham o melhor 

para o Poder Legislativo, assim como para a Prefeitura.”, finalizou. 

Ato contínuo fez uso da palavra a Vereadora Luzia Cristina Côrtes 

Nogueira. “Conforme eu iniciei, no debate feito na ACIMM, o que 

a gente pode ver foi a ausência da população mogimiriana, lá 

estiveram filiados de cada partido, coligados ou não. E era o 

momento correto  para se discutir as propostas, analisar a situação 

que está a cidade e o que tem que ser feito para mudar, mas não 

vimos isso, vimos cada um preocupado em agredir o outro, até 

mesmo pessoas que não fazem parte dessa competição. Carlos 

Nelson falou que ele é o salvador da pátria para Mogi Mirim, que 

ele pegou uma cidade parada e agora vai tirar a cidade que está 

destruída. Cada Prefeito que aqui esteve fez alguma coisa pela 

cidade e eles não estavam lá para se defender. Estou há quase 40 

anos em Mogi Mirim, quando eu cheguei aqui na época do Ricardo 

Brandão, metade da Vila Dias não era asfaltada, não existia o Sehac 

e nem o CDHU, estava surgindo o Parque das Laranjeira e o Esse 

chão é seu, mas não é motivo para trazer coisas para cá e se discutir, 

era para trazer como está Mogi Mirim agora e o que fazer para 

melhorar. Se agrediram, colocando, por exemplo, que todos os 

petistas são corruptos e ladrões, que o Ernani iria fazer isso em 

Mogi Mirim, isso eu não concordo, em termos da Lava Jato e do 

Petrolão vários partidos tiveram representantes envolvidos, isso não 

quer dizer que todos os políticos sejam corruptos, não podemos 

generalizar. Foram só agressões, uma pena, poderia ter sido usado 

para aprender melhorias e ser usado por quem ganhasse essa 
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eleição. Foi uma pena.”, finalizou. Na sequência, fez uso da tribuna 

o Vereador Marcos Bento Alves de Godoy. “Só para completar a 

questão da segurança, eu respeitei o meu voto à maioria, acho que o 

debate foi para isso, como o Robertinho disse, em respeito a essa 

Casa pela ida à Segurança Pública do Estado buscar melhorias e 

devido a essa promessa de ação por parte do Estado. Acho o 

número de crimes como furtos, assaltos e até homicídios chega a 

200 por mês, porque muitos não levam o caso até a polícia, porque 

sabem que é perda de tempo, ainda depois tem que ir depor e por 

isso não fazem o boletim de ocorrência, mas o Governo do Estado 

manda mais efetivos para as cidades com maiores números de 

notificações. Eu mesmo fui assaltado duas vezes e não fui à 

delegacia, estou errado, deveria ter feito, porque é uma forma de 

registrar o número que crimes que ocorrem da cidade. O delegado 

acha que o número de registros seja metade do que realmente 

acontece, se sairmos na rua e perguntarmos para a população se eles 

repudiam o Estado pela falta de segurança, é lógico que eles dirão 

sim, porque são vítimas. Acho que o Estado realmente tem que 

tomar uma atitude. Os moradores da zona rural estão todos 

preocupados, não dormem a noite com medo de serem assaltados, 

na cidade não se pode ir a bares mais afastados, porque corre-se o 

risco de ser assaltado. Então, meu voto foi junto com a maioria , 

mas com ressalva para que o Governo do Estado tome alguma 

providência. Com relação à votação do duodécimo, eu voto que 

desde que eu entrei, eu não entendo porque o município não olha a 

Santa Casa como um apoio, a Santa Casa é equipada, tem condições 

de absorver todo o tratamento de saúde  daqui, paga-se serviços 

caríssimos fora daqui, além de transporte e nos temos aqui uma 

Santa Casa que foi reformada e muitas vezes por besteiras não se 

valoriza o que temos aqui. O governo que enxergar a Santa Casa 

dessa forma, o Secretário de Saúde que cobrar que isso aconteça, 

teremos 90% dos problemas de saúde de nossa cidade estarão 

resolvidos e teremos uma saúde de qualidade. Desejo uma boa sorte 
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a todos, espero que consigamos eleger uma Câmara com vereadores 

bem preparados.”, encerrou. Continuamente, fez uso da palavra a 

Vereadora Maria Helena Scudeler de Barros. “É muito triste o que a 

cidade passou esses últimos anos, uma ausência do Governo do 

Estado, porque o Prefeito e as forças políticas não tiveram interesse 

nenhum em bater à porta do Governo, nós temos força política, mas 

ela não foi procurada. É triste ver que em 4 anos o Prefeito se 

ausentou do Poder Público, há muitas cidades que vão muito bem 

no Estado, porque há um Prefeito e há cobrança, o Governo do 

Estado tem 645 municípios, ele não vem bater aqui saber o que nós 

precisamos, nós é que temos que ir até lá e o Prefeito não fez isso. 

Eu desejo a todos os eleitores no dia de domingo que pensem bem o 

que vão fazer nas urnas, porque Mogi Mirim não aguenta mais. 

Uma cidade extremamente bem localizada, com duas 

convencionarias, água, terra, perto de Campinas, do Centro 

tecnológico da Unicamp e perto de São Paulo, o que não houve foi 

uma boa opção de administrador, mas nós temos que estar 

conscientes que nós temos que escolher o melhor para a cidade. Eu 

luto, faço a minha parte, vou ao eleitor com muita tranquilidade, 

porque sei que trabalhei nesses últimos anos. São 20 anos de vida 

pública, se eu me eleger, vou para o meu 5º mandato, entendo que 

devo ser uma política responsável. Espero que o eleitor escolha o 

melhor para Mogi Mirim, porque nós não podemos errar, a Câmara 

é extremamente importante, a cada legislatura deve ser melhor do 

que a anterior. Nós pudemos perceber que nós atuamos, cada um do 

seu jeito, porque houve uma ausência do Executivo, uma ausência 

que nos deixou órfãos, mas não cabe a nós fazermos a parte do 

executivo. Desejo dias melhores para Mogi Mirim. Da maneira 

como eu luto por essa terra, espero que possamos escolher 

legisladores responsáveis, um prefeito que pense a cidade, que 

defina. Nós tivemos momentos importantes em Mogi Mirim, 

passamos por bons momentos da economia, mas não soubemos 

aproveitar. Portanto eleitor, escolha com responsabilidade, não 
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pegue o papelzinho do chão, eleja quem tem responsabilidade e 

pense da cidade de maneira digna.”, pronunciou. Na sequência, fez 

uso da palavra o Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio. “Não 

poderia deixar de desejar boa sorte aos nobres colegas que não 

disputar novamente o pleito de domingo e a todos os outros 

candidatos, mas não depende só de sorte, depende muito de como a 

gente semeia. Com certeza alguns de vocês não estarão aqui no 

próximo ano, Dr. Ary, o Leonardo e eu não nos candidatamos para 

essa eleição. Como disse a Maria Helena, que os eleitores pensem 

bem, analisem bem, infelizmente tivemos 4 anos sofríveis. A Maria 

Helena falou outra coisa importante, o Estado tem mais de 600 

municípios, o Governador não vem bater na porta de um por um, 

são enviadas pelo Estado as coisas básicas, verbas básicas, mas o 

resto cabe a cada município ir atrás. Nós tivemos a pouco tempo 

atrás muita verba vinda do Estado, mas nesses últimos 4 anos eu 

não me lembro de verba do Estado. Então, boa sorte nesse próximo 

pleito e que a população saiba escolher e tenha aprendido com os 

erros.”, concluiu. Próximo a fazer uso da tribuna foi o Vereador 

Waldemar Marcurio Filho. “Sobre a Santa Casa, quero alertar aos 

próprios dirigentes que tem um recurso do Governo Federal que ele 

passa pela Prefeitura e vai direto para a Santa Casa, com esse 

recurso ela tem a obrigação de fazer o pagamento dos médicos, não 

sei se estou errado, a Santa Casa não repassou para os médicos com 

o artifício de não ter recebido da Prefeitura, eu acho isso errado. Foi 

feito um acordo com o município e a Santa Casa, no valor de 1,561 

milhões de reais, que foram repassados da seguinte forma: 40 por 

cento da metade desse valor foram pagos dia 21 de setembro; os 60 

por cento restantes serão pagos dia 28 de setembro, com a 

devolução do duodécimo; dia 5 de outubro será repassada a metade 

restante, temos que prestar atenção nisso. Quero deixar claro que 

isso é referente somente até o mês de agosto, temos os meses de 

setembro a dezembro por vir e que tem o recurso federal, temos que 

cobrar isso também. Com relação à moção, eu não a fiz contra os 
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comandantes da Polícia Militar, contra os delegados da cidade de 

Mogi Mirim, pelo contrário, eu enalteço esses homens que com 

muito pouco tentar resolver a situação de Mogi Mirim, a minha 

moção era para o Governo do Estado, Secretário de Segurança e 

Governador. Não entendo, os Vereadores parecem ser submissos, 

porque conversaram com o Secretário e ele prometeu fazer, mas e 

daí? Vocês são submissos? Eu confio nas nossas polícias, mas o que 

eu volto a falar é que eles não dão condições para que eles 

desempenhem 100 por cento dos serviços. Agradeço o Vereador 

Benedito José do Couto de ter votado comigo, quero ver quando 

sítios continuarem a serem roubados e Vereador vier falar aqui 

dentro. Quero que os munícipes cobrem vocês com relação aos 

assaltos e aos estupros, falem para eles que vocês votaram contra o 

repúdio ao Governo do Estado, pois é obrigação dele. Não adianta 

mistura a segurança municipal, quando eu falei que há alguns 

homens da Guardo Municipal dotados na Polícia Civil é porque nós 

não temos homens lá. Segurança é obrigação do Governo do 

Estado, quero ver o Vereador vir nessa Câmara Municipal falar 

mais uma vez de roubo e estupro que irão escutar de mim.”, 

finalizou.  Posteriormente falou o Vereador Benedito José do 

Couto. “ Quero reforçar e congratular as palavras do Vereador Ney, 

porque realmente a moção de repúdio é contra o Governador e não 

contra a Polícia Militar e Civil, que aliás eu os parabenizo, pois que 

com pouco recurso tentam fazer o melhor pela nossa cidade. Faz 

tempo que se fala aqui de segurança, já se foi até o Secretário de 

Segurança do Estado, ele prometeu estudar. Eu respeito a posição 

de cada um, mas a minha posição é a seguinte, a zona rural não 

aguenta mais esperar. Eu entendo que essa moção, como já foi dito, 

é uma cobrança e o Governador, com certeza, como um bom 

político, jamais iria deixar de trazer policiamento para Mogi Mirim, 

porque ele foi eleito para fazer a vontade do povo e não a dele. Por 

isso votei favorável, o Governador tem que entender é que não dá 

para ficar estudando, nós estamos tendo muitos roubos, muita 
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violência, não só na zona rural, mas na cidade toda e a segurança 

tem pressa. Essa moção iria apressá-lo e ele iria trazer uma solução 

o mais rápido possível. Essa é a minha posição. Quero desejar boa 

sorte a todos os colegas e aos candidatos, que Deus abençoe a todos 

e dizer à população que analise os candidatos conscientemente, 

principalmente do executivo e escolham alguém que realmente 

queira o bem da cidade.”, disse. Ato contínuo, fez uso da palavra o 

Vereador Cinoê Duzo. “Gostaria de registrar parabéns ao Secretário 

especial da Mesa, Everaldo e ao Bombarda pelo título, o Senhor 

desempenha um trabalho fundamental e sério. Parabéns a toda 

equipe da Tucurense pelo décimo quarto título. Gostaria de falar 

sobre a medida do Governo Federal, que está indo na contra mão do 

desenvolvimento, diria eu, mundial. O Ministério da Educação já 

deu sinais que num futuro breve, talvez, quatro disciplinas não 

constarão mais na grade curricular, a filosofia, a sociologia, artes e 

educação física. Se o nosso país foi sede da Copa do Mundo, da 

Olimpíada e da Paralimpíada e o mundo estava voltado para o 

nosso país, passando essa fase, parece que esse espírito olímpico se 

foi. Vou deixar claro que esse projeto não é do Governo Federal 

atual e sim de Dilma, já estava encaminhado. É preocupante, quatro 

disciplinas, importantes, como todas são. Uma medida que julgo ser 

desinteligente. Fica aqui o meu protesto, já estou estudando uma 

forma de repúdio, mas aguardo a finalização dos trâmites no 

Governo Federal. Para finalizar, palavras do Rei Salomão: ‘O que 

impera aqui é vaidade e nós somos movidos pela vaidade e nada 

mais é do que vaidade, vaidade, vaidade, só vaidade.’. Quando é 

acionada essa campainha e se dá início à sessão, parece que nós 

temos alguns poderes, mas na verdade não temos, tanto é que nós 

somos o Poder Legislativo e não o Executivo, podemos indicar, 

requerer ou solicitar, mas não podemos executar. Vaidade pessoal, 

vaidade no trabalho, em querer ser ou querer ter, palavras do Papa 

Francisco: ‘Se alguém assistir uma cena em que um caminhão de 

mudança vai atrás do caixão, me chamem, pois quero também 
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presenciar.’. Estou falando de vaidade, fazendo uma analogia com a 

eleição, estou tão desacreditado, respeito as pessoas que estão 

acreditando no meu trabalho, mas estou como caminhão na 

banguela em descida, se for para ser ótimo, se não, eu sou 

professou, só estou Vereador. Vereança passa, eu tenho a minha 

profissão, têm alguns que fazem disso uma profissão. Menos, de 

vez em quando passemos nós mais vezes no velório para que 

lembremos que não somos nada, só vaidade.”, concluiu. Como 

desistisse da palavra o Vereador Daniel Gasparini dos Santos, falou 

o Vereador Jorge Setoguchi. “Gostaria de dizer que fiz várias 

indicações sobre a operação tapa-buraco, agradeço a aprovação 

sobre o requerimento para a operação na Rua 25 de janeiro, na 

Santa Luzia, rua está que tem trafego intenso de veículos, já fiz a 

indicação em abril e não fui atendido. Quero deixar registrada a 

indicação sobre iluminação pública da Rua Antônio Brito, número 

20, no bairro Guaçu-Mirim.”, considerou. Ato contínuo, falou o 

Vereador Laércio Rocha Pires. “Quero agradecer a população, meus 

eleitores, vereadores e a população em geral. Como foi dito aqui, 

quero falar sobre alguns vereadores que realmente fazem e 

trabalham em prol da comunidade, por outro lado temos vereadores 

aqui que nós não vemos resultados, muito pelo contrário, até 

atrapalham. Para falar do trabalho dos outros eu sou suspeito, vou 

falar do meu, quero dizer que venho fazendo um trabalho, desde a 

época de líder comunitário. Semana passada eu fui até tirado aqui 

nesta Casa quando falei do meu trabalho. Quando trabalhei no 

Parque da Imprensa consegui melhorias para o bairro, pois viraram 

as costas para nós, consegui asfaltar com recursos próprios dos 

moradores 16 ruas, consegui levar escola e quadra de esporte, 

consegui a ligação do Paulista com o Parque da Imprensa, com 

iluminação, asfalto e agora calçada. Consegui iluminação para parte 

do Parque da Imprensa. Temos que falar o que eu consegui, quem 

faz é o Prefeito, mas eu represento muito bem a população, quando 

eu faço requerimento, indicação, ofício ou minuta de projeto, sorte 
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minha que o Prefeito me atende. A escola do Planalto era de isopor, 

fizemos várias reuniões e o Prefeito Carlos Nelson fez uma escola 

de dar inveja. Falta de água no Planalto era um problema, com 

reunião com o pessoal do SAAE, nós conseguimos aumentar a 

tubulação e acabou com isso. Conseguimos o tratamento de esgoto 

para lá. Venho brigando para colocar calçada e acostamento na 

avenida de lá. Consegui muitas melhorias para o Jardim Paulista 

também. Eu faço o meu trabalho, com o meu gabinete móvel fiz um 

trabalho de excelência. O que eu estou falando aqui eu provo. Eu 

sei lidar com os prefeitos, não adianta ficar aqui só atacando, 

porque quem paga por isso é a população, acho que temos que 

ataca-lo na hora certa, mas ficar arrumando B.O. para o Prefeito não 

adianta. Cadê? Não pegou nada para ninguém. Atacaram como 

estão atacando a imagem dos políticos, estão atacando o homem 

que mais fez por Mogi Mirim, querem massacrar o Ex-prefeito 

Carlos Nelson e nós sabemos que está fazendo isso. A população 

tem que saber que serão 4 anos, temos que ter mudança, para não 

continuar assim. Estou aqui para representar a população, não para 

representar o Prefeito, infelizmente nós acreditamos nesse Prefeito. 

Domingo está aí, peço a colaboração de todos os meus eleitores 

para fazermos um trabalho melhor para o futuro.”, encerrou. Como 

próximo orador, falou o Vereador Manoel Eduardo Pereira da Cruz 

Palomino. “Às vésperas da eleições eu não poderia deixar de vir 

aqui e fazer uma breve prestação de contas do meu trabalho como 

Vereador e agradecer a companhia de todos aqui, nosso mandato 

está chegando ao final, como bem disse a Vereadora Maria Helena  

um  momento importante para escolher o futuro da nossa cidade e 

espero que as pessoas saibam escolher o melhor. Aqui eu procurei 

honrar da melhor forma possível os 958 votos que tive como 

vereador. Levei muito a sério meu trabalho aqui nesta Casa, tenho 

um grande número de proposituras, requerimentos, indicações, 

projetos de lei, a maioria votada para a segurança pública, proteção 

animal e fortalecimento da rede de atendimento à criança e 
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adolescente. Bandeiras as quais eu levantei e trabalhei com afinco 

durante esses três anos e nove meses. Gostaria de desejar boa sorte 

a todos, não só os que estão nessa Casa, mas a todos os candidatos. 

E que aconteça o melhor para Mogi Mirim!”, exclamou. Como 

último Vereador inscrito, fez uso da tribuna o Vereador Luís 

Roberto Tavares. “Na semana que antecede as eleições, 

primeiramente eu gostaria de desejar boa sorte a todos, agradecer os 

trabalhos realizados nesses anos. Quero falar com a população que 

será responsável pelos 17 vereadores que serão responsáveis por 

esta Câmara Municipal e pelos suplentes. Estive conversando 

ontem com um morador que estava bravo comigo, porque eu não 

consegui uma lombada na rua da casa dele, expliquei que a 

implantação da lombada é de responsabilidade do Poder Executivo, 

nós vereadores fazemos as leis e fiscalizamos o Prefeito. Eu 

solicitei a lombada, mas o Prefeito não fez. Mas eu disse ao 

morador que eu defendi ele aqui na Câmara Municipal quando eu 

votei contra a taxa de iluminação pública, quando nós lutamos pelo 

SAAE, quando nós votamos contra esse plano diretor que pode 

transformar Mogi Mirim em uma cidade endividada, levando 

loteamento para longe do centro e da periferia, onde a Prefeitura 

não será capaz de levar a infraestrutura básica. Agradeço a 

população que votou em mim na última eleição e vou dizer à  

população que nesses 4 anos estive trabalhando nos quatro cantos 

da cidade, desde o Jardim Planalto até Martim Francisco. Existe 

uma passagem no Eclesiástico que diz: ‘Para tudo há um tempo, 

para cada coisa há um momento debaixo dos céus, tempo para 

nascer e para morrer e tempo para plantar e para arrancar o que foi 

plantado’, eu digo a vocês, quero colher o que eu plantei, não vou 

bater nas costas de ninguém e dizer que eu quero voto que não é 

meu, quero os votos do trabalho que eu fiz.  Parque das Laranjeiras, 

em especial, fizemos duas audiências públicas, trouxe o secretário, 

ouvimos a população. Fiz requerimentos para trazer o Secretário 

aqui, que não foram aprovados, ele não veio porque os vereadores 
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não deixaram. Novamente, a Rua 30 e a Rua 15 estão paradas, 

fazendo um requerimento para o Secretário vir aqui não iria 

adiantar, porque não iriam deixar como fizeram antes. Consegui 

150 mil reais através do Deputado Sílvio Torres, o Prefeito nem foi 

buscar o dinheiro, nem foi atrás, teria que protocolar o projeto para 

sair o dinheiro, mas eu fiz a minha parte, eu plantei. Se eu não 

voltar como Vereador é porque eu não plantei bem, mas se eu voltar 

tenham certeza que eu vou colher.”, encerrou. Não havendo mais 

oradores inscritos para falar em “Explicação Pessoal” o Sr. 

Presidente determinou que fosse guardado um respeitoso MINUTO 

DE SILÊNCIO pelo passamento das Senhoras Maria Joana Teruel 

Rodrigues e Liberata Zoniboni Coser, do Senhor PEDRO 

CASTILHO GUARDA e do atirador do Tiro de Guerra de Mogi 

Mirim Allan Teles Barragan Freitas, todos falecidos recentemente. 

Cumprida dita providência, o Sr. Presidente, Vereador João 

Antônio Pires Gonçalves fez uma breve colocação. “Eu queria fazer 

um agradecimento ao Josué Loli e a todos os médicos da Santa 

Casa por terem tido a paciência e a compreensão de não ter feito 

greve por falta do pagamento da Prefeitura, estive com eles em 

várias reuniões e pedi para que eles tivesse essa compreensão, 

porque a população tem que sabem que esse dinheiro que foi 

devolvido hoje é um dinheiro que eu teria que devolver no final do 

ano, mas para que não houvesse greve e a população não sofresse 

pelo não pagamento por parte da Prefeitura, eu prometi a eles que 

eu faria esse projeto e que, com certeza, eu teria apoio de todos os 

Vereadores. Quero agradecer aos Vereadores, por terem entendido 

que para que a população não fosse prejudicada esse dinheiro teria 

que ser devolvido antecipadamente, tenho certeza que esses 700 mil 

reais, que vão ser transferidos para a Prefeitura, vão para a Santa 

Casa. Isso mostra que apesar de ser criticada, esta Câmara, 

demonstrou que é uma Câmara séria e que pensa na nossa 

população. Por isso eu peço para cada munícipe que olhe bem, 

preste atenção em quem você irá votar, olhe o passado do 
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candidato, o que ele fez e faz, para que você possa escolher o 

melhor candidato para prefeito e vereadores. Com certeza a 

população vai saber escolher. Boa sorte a todos, com certeza 

aqueles que trabalharam honestamente e que não difamaram 

ninguém estarão aqui no ano que vem. Que tenhamos uma eleição 

com muita paz e com respeito.”. Na sequência, agradeceu a 

presença de todos e, sob a proteção de Deus, encerrou os trabalhos 

da presente Sessão às 21h02, do que, para constar, determinou a 

lavratura da presente Ata, a qual, depois de achada conforme, 

discutida e aprovada vai, a seguir, devidamente assinada.       
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